


Apresentação

No ano de 2009 assinalámos os 40 
anos da luta dos Ferroviários de 
1969.

Para o assinalar preparámos esta 
edição dos textos que foram 
publicados no Avante, então editado 
na clandestinidade, sobre esta 
jornada de luta dos ferroviários.

Decidimos juntar-lhe, como anexos, 
alguns dos documentos unitários 
saídos durante esse ano de 1969, e 
ainda um artigo de Avante do ano de 
2009.  

No seu conjunto, representam um 
conjunto de documentos de grande 
importância para a classe, e cujo 
estudo interessa a todos.

Porque é importante lembrar-nos e 
lembrar que os direitos que temos 
resultam da luta, e de uma luta 
travada em condições extremamente 
duras.

Porque é importante lembrar-nos e 
lembrar que nesse ano de 1969, onde 
a censura fascista amordaçava a voz 
da resistência, era no Avante que os 
trabalhadores encontravam a 
informação sobre as suas lutas.

Porque é importante perguntar: E 
hoje? Ao lado dos trabalhadores, na 
resistência à exploração, na 
organização da luta, continua a ser o 
Avante e o PCP que os ferroviários 
vêm a seu lado.
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Avante! Dezembro de 1968 (cont.)

organização necessárias para coordenar e 
dirigir a acção nas várias fases de luta a que 
os ferrovíários tenham de recorrer para a 
conquista das suas reivindicações.

Operários, trabalhadores do movimento e 
da via e obras, empregados de escritório, 
todos são vítimas da mesma exploração. 
Só os vossos exploradores tiram proveito 
de vossa divisão. Opondo-vos unidos, 
organizados e combativos à exploração 
sereis uma força invencível, capaz de 
forçar o patronato e o governo a satisfazer 
as vossas justas reivindicações.

Ferroviários!
Unidos e firmes

pelas vossas reivindicações

Dando um novo e forte impulso à sua luta, 
os ferroviários entregaram ao Ministro das 
Corporações um abaixo-assinado 
s u b s c r i t o  p o r  c e r c a  d e  11 . 0 0 0  
trabalhadores.

Entre as 33 reivindicações agora 
apresentadas, denunciando a escandalosa 
exploração dos ferroviários da. C.P., o 
aumento de 1.000$00 mensais figura, 
como reivindicação fundamental.

Quando se sabe que só no sector de Via e 
Obras, em 37 das 50 categorias ali existen-
tes os salários vão de 425$00 a 2.450$00, 
não é possível considerar o pedido de 
aumento de 1.000$00 mensais exagerado.

A luta para pôr termo aos «males dos 
ferroviários» não se esgota, porém, com a 
reclamação de aumento geral de salários, 
que é essencial. Os trabalhadores da C.P. 
reclamam igualmente a urgente satisfação 
de outras reivindicações prementes: 
subsídio de renda de casa; horário de 
trabalho de 8 horas para todas as estações, 
apeadeiros e passagens de nível; horas 
extraordinárias pagas com o aumento de 
50%; que a contabilizacão das horas 
ex t raord iná r i a s  se ja  p rocessada  
diariamente; que seja instituído o subsídio 
de férias equivalente a um mês de 
vencimento; assistência médica e 
Medicamentosa em conformidade com a 
que é dispensada pela Federação das 
Caixas de Previdência; que sejam 
actualizados os subsídios para confecção 
dos fardamentos. 
Os ferroviários vêm aguardando, há já 
mais de 5 anos, que o seu Acordo 
Colectivo de Trabalho seja substituído por 
outro; naquela data foi feita a sua denúncia 
por desactualização. Na base das 
reivindicações expressas na exposição, 
que respondem à vontade geral dos 
trabalhadores, uma acção unida e decidida 
deve ser levada imediatamente a cabo 
pelos ferroviários, a fim de impedir que o 
novo Acordo Colectivo de Trabalho seja 
elaborado e negociado sem a sua discussão 
e aprovação prévia por toda a classe.

Cruzar os braços e ficar à espera é 
consentir que o governo e a CP deixem sem 
solução os problemas da classe. Os explo-
radores nunca fazem concessões por sua 
livre vontade. Se os ferroviários não forta-
lecerem ainda mais a sua unidade e se não 
mantiverem o patronato e o governo sob 

uma pressão constante, poderão, quando 
muito, contar apenas com algumas migal-
has que mais não seriam que um verdadei-
ro insulto à sua miséria e à sua dignidade.

Sem confiar na Comissão nomeada pelo 
governo, cuja missão é entreter o mais 
possível e iludir os trabalhadores, 
reunindo-se em massa para estudar a 
situação e para que seja resolvido por 
TODOS o que devem fazer, os ferroviários 
devem desenvolver uma acção permanen-
te e unida junto da direcção da CP, nos 
sindicatos, nos locais de trabaÍho. Isto 
exige que sejam criadas as formas de 
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Uma pequena vitória que não satisfaz os 
ferroviários

A promessa do mísero aumento qlobal 
anual de 70.000 contos para os 30.000 
ferroviários, feita pelo ministro das 
Corporações em 8 de Dezembro, provocou 
a justa indignação dos trabalhadores.

Passando da indignação à acção imediata, 
enviaram àquele ministro fascista uma 
carta aberta. Apenas em 4 dias, foi esta 
subscrita por 3.468 ferroviários e logo 
apoiada por mais de 1.000 telegramas dos 
vários sectores das linhas, considerando 
irrisório, ridículo e mesquinho o aumento 
prometido e insistindo   na reivíndicação 
dum vencimento compativel com o 
elevado custo de vida. O luto ferroviário, 
seguido por cerca de 80% do pessoal, foi 
mais um motivo de susto para o governo. 
Ao mesmo tempo, os ferroviários 
desmascaravam a demagogia dos 
governantes fascistas que ousavam falar 
em sacrifícios a suportar por todos. Não, 
não é verdade que o governo peça 
sacrifícios aos bancos e empresas que 
amontoam lucros escandalosos, tal como 
não representam sacrifícios os ordenados 
dos dirigentes da C.P. que passaram 
recentemente, por ordem crescente de 
9.500$00 para 21.000$00; de 13.000$00 
para 22.000$00 e de 13.000$00 para 
23.000$00!

Se tivermos em conta que, antes do recente 
aumento, 4 categorias de ferroviários 
ganhavam apenas entre 550$00 e 900$00 
por mês e que outras 8 ganhavam de 
1.200$00 a 1.950$00, não é possível deixar 

30.000 ferroviários
contra o governo fascista e a CP

Nem os monopólios nem o seu governo 
cederão qualquer coisa de vontade própria. 
Apenas através da aguda luta de classes 
poderá o proletariado ir obtendo 
concessões até ao desaparecimento das 
classes exploradoras e do seu governo, 
única solução para a contradição 
irreconciliável que opõe o capital ao 
trabalho.

Se nos últimos três meses, apesar da 
censura e das intimidações das forças 
repressivas, a voz dos ferroviários passou a 
ser ouvida, a ponto de perturbar o sono dos 
dirigentes da CP e dos governantes 
fascistas, foi porque do descontentamento, 
e dos queixumes surdos, os 30.000 
ferroviários passaram à acção aberta - 
massiva, unida e organizada - gritando 
c o m  v e e m ê n c i a  a s  s u a s  j u s t a s  
reivindicações. Entre estas, o aumento de 
1.000$00 mensais ocupava e ocupa o 
primeiro lugar.

A luta é  o  único  caminho

O governo e a C.P. procuraram desde o 
início ignorar as reivindicações dos 
ferroviários. O aparecimento prematuro da 
exposição reivindicativa dos empregados 
dos Serviços Centrais da C.P., subscrita 
por 700 assinaturas e a publicidade que lhe 
foi feita está sem dúvida ligado a uma 
manobra soprada por agentes da direcção 
da C.P. e do governo para confundir e 
dividir os ferroviários. É certo que a 
manobra fracassou mas, no princípio, 
ainda conseguiu provocar algumas 
perturbações entre os ferroviários. Mesmo 
depois da entrega, no Ministério das 
Corporações, da exposição reivindicativa 
subscrita por 10.152 trabalhadores, ainda a 
C.P. e o governo procuraram manter 
silêncio, impedindo todos os órgãos de 
informação de tornarem conhecidas as 
reivindicações e a razão dos ferroviários.

O governo é forçado a quebrar o silêncio

Com a Comissão Nacional Ferroviária à 
frente, acicatados por dificuldades de 
longos anos e pelo aumento diário do custo 
de vida, os ferroviários comunicam entre si 
à escala nacional, consultando-se sobre as 
formas de actuação a pôr em prática para 
obterem a satisfação das suas instantes 
reivindicações.

Em fins de Novembro passado, era 
enviada à direcção da C.P. uma exposição 

assinada por mais de 400 ferroviários, 
ex ig indo  que  fossem a tend idas  
imediatamente as suas reivindicações 
fundamentais:

- aumento geral de 1.000$00;
- subsídio de renda de casa;
- horário de trabalho de 8 horas para todas 
as estações, apeadeiros e passagens da 
nível;
- pagamento das horas extraordinárias 
com um aumento de 50%;
- subsídio de férias equivalente a um mês 
de vencimento;
- assistência médica-medicamentosa em 
conformidade com a que é dispensada pela 
Federação das Caixas de Previdência;
- actualização dos subsídios para 
confecção dos fardamentos;

No dia 3 de Dezembro, colocando as 
mesmas exigências, outra exposição era 
enviada à direcção da C.P. com 260 
assinaturas, logo apoiada por cerca de 
1.000 telegramas, na sua maioria 
colectivos, vindos de todos os sectores 
ferroviários.

A par destas acções, em apoio das 
reivindicações nelas contidas, os 
ferroviários enviaram cartas e telegramas 
ao governo, individual e colectivamente.

No dia 8 de Dezembro, é sob esta pressão 
que o governo, por intermédio do ministro 
das Corporações, é forçado a dar a 
conhecer  ao  País  as  prementes  
reclamações dos ferroviários e a fazer 
promessas.
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toda a linha, sobre o que fazer e como 
fazer. Todos os trabalhadores puderam 
pronunciar-se sobre as reivindicações que 
desejam ver satisfeitas e as formas de o 
conseguir.

Porém, paralelamente às exposições, às 
circulares, às cartas e recolha de 
assinaturas para as apoiar, deveriam 
também os ferroviários ter realizado 
reuniões massivas nos locais de 
concentração habitual, concentrações 
junto das direcções central e locais da C.P., 

manifestações de rua em direcção às 
autoridades locais; não permitindo que o 
grito das suas reclamações pudesse ser 
abafado pelo governo fascista. E se estas 
formas de luta não bastassem para forçar o 
governo e a C.P. a atender as justas 
reivindicações dos 30.000 ferroviários 
portugueses, a greve de braços caídos seria 
o mais curto caminho para a vitória.

Se os 30.000 ferroviários decidirem 
prosseguir, unidos e firmemente a via que 
apontamos, conquistarão as reivindicações 
não satisfeitas.

da considerar como verdadeiro insuto à 
miséria dos ferroviários o abismo existente 
entre aqueles ordenados e a promessa do 
miserável aumento prometido.

Apesar de tudo, nem essa promessa os 
fascistas desejariam fazer. Os ferroviários 
andariam, pois, bastante mal se não 
considerassem como uma primeira vitória 
sua, fruto da sua luta, este primeiro passo a 
que forçaram o governo.

Da mesma maneira deve ser interpretada a 
promessa, também pública, da completa 
equiparação do esquema de benefícios da 
Caixa de Previdência dos Ferroviários aos 
das instituições de Previdência do 
Comércio e Indústria.

Uma segunda  vitória que não pode 
satisfazer os ferroviários

[Com] A reacção pronta dos ferroviários 
contra a mísera promessa do governo, os 
ferroviários obtiveram uma segunda 
vitória: o governo que na primeira 
declaração pública não tinha ido além de 
promessas e, da nomeação duma 
Comissão para «estudar» o problema, com 
o objectivo de entreter indefinidamente os 
ferroviários, foi forçado a ceder um 
aumento global de 96.000 contos, mais 
37% do que o anteriormente prometido.
Tal facto demonstra só por si que a luta é o 
único caminho e que os resultados 
alcançados pelos trabalhadores serão tanto 
melhores quanto mais firme, unida e 
decidida for a sua luta.

A luta   deve  continuar e  tomar novas  
formas

Para algumas categorias, o aumento por 
percentagens é pouco mais que nada. Os 
aumentos de 9% para os reformados e de 
12,2% para os trabalhadores do activo, não 
satisfizeram ninguém. Ligados, porém, à 
satisfação da reivindicação sobre a 
Previdência, representem, sem sombra de 
dúvida,  uma vitória parcial  dos 
ferroviários.

Mas os ferroviários não conseguirão ver 
satisfeitas todas as outras reivindicações, 
em particular os l.000$00 de aumento, se 
n ã o  t i r a r e m  i m e d i a t a m e n t e  o s  
ensinamentos destas experiências e das 
vitórias parciais obtidas, se não recorrerem 
audaciosamente a acções mais enérgicas.

Nesta primeira etapa, a luta dos 
ferroviários tomou formas novas, mais ou 
menos abertas, de consulta, à escala de 



Avante! Março de 1969



Avante! Março de 1969 (cont.)

Nenhuma luta, por pequena que seja, para 
ser bem conduzida, pode dispensar a 
organização. Esta exigência coloca-se com 
muito mais razão para uma luta da 
grandeza da dos ferroviários. Para levarem 
avante a sua luta pela satisfação das 
numerosas reivindicações não atendidas, 
os ferroviários têm necessidade de 
constituir comissões, grupos, comités e 
outras formas de organização, por toda a 
linha, nas grandes estações, nas oficinas e 
nos serviços centrais. Sem organização e 
persistência na luta a vitória não é possível.

Pela sua própria experiência, os 
ferroviários colheram o ensinamento que 
os inimigos dos trabalhadores só ouvem a 
voz da luta, nada cedem de vontade própria 
e não abandonarão os seus previlégios se a 
isso não forem obrigados pela luta 
organizada do proletariado. Voltar agora a 
uma posição de espera, significaria para os 
ferroviários recuar na luta e curvar-se 
perante a vontade dos seus exploradores.
Para obterem a satisfação de todas as 
re iv ind icações  apresen tadas ,  os  
ferroviários poderão ter que voltar às 
expo-sições, aos abaixo-assinados, às 
cartas e telegramas, mas o que não se deve 
esque-cer é que estas formas de luta são 
apenas uma parte de um caminho a 
percorrer para se chegar às reuniões, 
concentrações nas gerências e nos 
sindicatos, paralisações de curta duração e 
à greve.

Os 30.000 Ferroviários não devem 
esperar

Só quando os ferroviários resolveram usar 
a linguagem da luta unida em todos os 
serviços, linhas e oficinas,  conseguiram  
fazer ouvir a sua voz. Só então  a C. P. e o 
governo se viram forçados a vir a público 
justificar-se e fazer promessas de  um 
aumento - irrisório - julgando que assim 
mais uma vez impediriam os 30 mil 
ferroviários de ir para diante na sua  justa  
luta por melhores condições de vida. 
Porém, a magnífica e pronta reacção dos 
ferroviários, referida no último número do  
«Avante!»,  obrigou o governo  e  a  CP   a 
aumentarem substancialmente a verba 
global que se tinham mostrado dispostos a 
dispender. 

Rompendo o silêncio imposto pela censura 
à acção combativa dos ferroviários, o 
LUTO FERROVIÁRIO tornou conhecida 
em todo o País a luta que travavam. 
Deixando cair mais uma vez a máscara 
«liberalizante», M. Caetano lançou as 
forças repressivas, e especialmente o 
bando de assassinos da PIDE, contra os 
ferroviários, numa tentativa desesperada 
de quebrar a luta o obrigar os trabalhadores 
a recuar nas suas justas exigências. Em 
muitos lados, a tentativa fracassou por 
completo: as forças repressivas nada 
puderam fazer e, nas oficinas da C.P., no 
Barreiro, os operários chegaram mesmo a 
expulsar dali uma brigada da PIDE, 
gritando que esta polícia não tinha nada 
que se intrometer na vida dos ferroviários.  
Devido às muitas centenas de  protestos, 
individuais e colectivos, o governo foi 
forçado a ordenar a libertação do 
ferroviário Firmino Martins preso no 
decorrer da luta. Noutros lados, porém, a 
acção criminosa das forças repressivas 
abalou temporáriamente a determinação 
combativa dos ferroviários, experiência 
que deve ser tida em conta na fase seguinte 
da luta. 

O  aumento  médio  de  12,2% deixou 
ainda os salários  dos ferroviários num 
nível extremamente baixo em relação a 
outros sectores operários.  Não tendo 
atingido a necessária amplitude nem as 
formas de tipo superior e não tendo tido a 
conduzí-la uma forte rede  de  organismos, 
a  luta aos ferroviários não reuniu ainda as 
condições indispensáveis para obrigar o 
governo e a C.P. a satisfazerem as 
reivindicações contidas na exposição 
reivindicativa dos ferroviários.



Avante! Maio de 1969

Alastra a vaga de lutas operárias 

OS FERROVIÁRIOS CONTINUAM A 
LUTA - Num comunicado intitulado: «I 
Encontro Nacional dos Ferroviários - 
Conclusões» - depois de salientarem que 
as conquistas que obtiveram pela sua luta 
não satisfizeram a classe, insistem que o 
aumento de salários continua a ser a 
primeira e mais importante reivindicação 
dos ferroviários, mas indicam outras que 
desejam ver satisfeitas, entre elas o horário 
das 8 horas, pagamento das horas 
extraordinárias, etc. Afirmam que a 
repressão não poderá fazê-los recuar e 
apelam para uma maior unidade e 
organização e reforçamento da Comissão 
Nacional dos Ferroviários.
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encontros locais, regionais e à escala de 
toda a linha para assentar nas novas formas 
de acção a levar a cabo! Defendei com 
energia e audácia os vossos justos 
interesses reclamando:
- Que as reivindicações já apresentadas 
sejam  incluídas no novo Acordo 
Colectivo de Trabalho!
- Que os ferroviários possam discutir nos 
sindicatos o projecto do  Acordo Colectivo 
de Trabalho antes de aprovado!
-  Que as portas dos sindicatos se  abram 
aos ferroviários para que ali sejam 
discutidos todos os seus problemas!

Adiante ,  ferroviár ios!  Unidos e  
organizados, contra a exploração e a 
miséria, pelas vossas reivindicações 
económicas e sociais, pela conquista dos 
vossos direitos sindicais!

Os ferroviários retomam a ofensiva
Mais de 1000 manifestam-se no 

centro da capital

Mais de 1.000 ferroviários, vindos de 
diversos pontos do País, concentraram-se 
no dia 2 de Agosto à tarde no centro de 
Lisboa, para apoiarem com a sua presença 
uma Comissão que procurava entrevistar-
se com os dirigentes da União dos 
Sindicatos dos Ferroviários, por lhes ter 
Vindo a ser recusada a realização de 
assembleias gerais nos sindicatos para que 
possa ser amplamente discutido pela classe 
o Acordo de Trabalho em revisão.

O governo e a C.P., de concerto com as 
direcções sindicais, preparam-se para 
assinar nas costas dos ferroviários um 
novo contrato-burla e contam com as 
forças repressivas para apoiá-las nos seus 
intentos. Destacamentos da PSP e agentes 
da PIDE ocuparam a sede do Sindicato e 
cercaram a Praça dos Restauradores horas 
antes da concentração.

Quando foi cortado o acesso ao Sindicato, 
e apesar de todo o aparato repressivo, 500 
ferroviários já tinham conseguido ali 
chegar e tentado entrar. Porém, foram 
repelidos: a sede fora ocupada pela polícia 
armada. Reforçando o cerco, a PSP não 
deixou mais ninguém aproximar-se. 
Centenas de ferroviários foram, assim 
impedidos de avançar para o Sindicato.

A PSP prendeu 2 ferroviários. Porém, 
graças a um súbito movimento de 
solidariedade gerado à sua volta, foram 
libertados ainda no mesmo dia.

Enfrentando a repressão policial, mais de 
500 ferroviários manifestaram-se em plena 
Avenida da Liberdade, desfraldando 
cartazes onde se lia: «Os ferroviários 
mantêm a reivindicação de 1.000 
escudos!», «Queremos horários de 
t rabalho humanos!»,  «Queremos 
Sindicatos que defendam os interesses dos 
ferroviários!», «Queremos que o projecto 
de A.C.T. seja discutido amplamente pela 
classe!».
Esta corajosa manifestação durou cerca de 
hora e meia, apesar das violências da PIDE 
e da PSP.

Depois da manifestação no centro de 
Lisboa, os ferroviários mantêm-se na 
ofensiva continuando a pressionar as 
direcções dos Sindicatos e desenvolvendo 
a sua acção na empresa. Ainda no mês de 
Agosto, quando o presidente da 
Administração da CP se deslocou ao 

Barreiro, viu-se rodeado por um grupo de 
operários que procuravam saber o que 
havia de novo sobre o Contrato de 
trabalho. Ante a sua cínica resposta de que 
os ferroviários não deviam esperar muito 
do novo Acordo, entremeada de falsas 
promessas, os ferroviários não têm outro 
caminho: prosseguir e intensificar a sua 
luta até à vitória.

Ferroviários! A CP e o governo preparam-
se para fazer sair mais dia menos dia o 
novo Acordo Colectivo de Trabalho, ao 
mesmo tempo que procura refrear a vossa 
luta acenando com promessas enganosas 
que não tencionam cumprir.

Ferroviários! Promovei largas reuniões e 
debates nas oficinas, na linha, nas esta-
ções, nos escritórios! Promovei novos 
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Milhares de portugueses manifestaram 
imediatamente o seu apoio à luta dos ferro-
viários, aprovando dezenas de moções e 
saudações em numerosas sessões demo-
cráticas, durante a campanha «eleitoral».

Saudando os valentes ferroviários pelo 
alto exemplo de combatividade dado pela 
sua greve, o «Avante» apela para todos os 
trabalhadores, para os democratas, para 
todo o povo, para apoiarem por todas as 
formas a sua acção.

Ao lado dos ferroviários, na sua luta 
sagrada pelo direito ao Pão e à Liberdade!

Solidariedade Internacional aos 
ferroviários em luta

Â corajosa luta dos ferroviários 
portugueses é seguida com grande 
interesse e simpatia por milhões de 
trabalhadores noutros países.

Do 7º Congresso Sindical Mundial, os 
ferroviários receberam o seguinte 
telegrama, enviado em 24 de Outubro, em 
nome de 155 milhões de trabalhadores:

«Tendo tornado conhecimento, durante os 
seus trabalhos, da greve dos ferroviários 
portugueses na última 2ª feira para 
protestarem contra a lentidão das 
negociaçòes para o novo Contrato 
Colectivo, e tendo em conta a importância 
desta luta no quadro do regime fascista em 
Portugal, o 7.° Congresso Sindical, 
reunido em Budapeste, saúda os 
ferroviários portugueses e declara-se 
inteiramente solidário com a sua luta».

A União  S indica l  Mundia l  dos  
Ferroviár ios ,  os  Sindica tos  dos  
Ferroviários da União Soviética e a 
Federação CGT dos Ferroviários de 
França também enviaram imediatamente 
telegramas de apoio aos ferroviários.

Muitas mensagens de solidariedade têm 
sido enviadas pelas organizações sindicais 
de vários países, designadamente da União 
Soviética, exprimindo o seu apoio 
fraternal à dura luta dos seus camaradas 
portugueses.

Greve dos valentes ferroviários

Arrancada para uma vasta 
ofensiva da classe operária!

O potencial combativo da classe operária 
no actual momento ficou bem patente na 
greve dos valentes ferroviários, das 15 às 
16 horas, no dia 20 de Outubro.

Nas oficinas, nas estações, nos escritórios, 
nas linhas, milhares e milhares de 
ferroviários de todo o País recorreram à 
greve por não verem satisfeitas as suas 
justas reivindicações e continuarem a ser 
impedidos de intervir na discussão do 
Contrato Colectivo de Trabalho cujas 
negociações se arrastam nas suas costas há 
longos meses.

O s  o p e r á r i o s  d a s  o f i c i n a s  d o  
Entroncamento (2.500), do Barreiro 
(2.000) e muitos milhares das oficinas da 
Figueira da Foz, Santa Apolónia, 
Campolide e Cruz da Pedra aderiram 
totalmente à greve.

Do mesmo modo, em toda a linha de 
Sintra, em muitas estações do norte 
(V.Franca, Ródão, Castelo Branco, Braga 
e outras) e do sul (Barreiro e Palmela, 
entre outras) a greve foi total.

Na estação de Santa Apolónia,  
completamente paralisada pela greve, o 
chefe da estação não soube impôr a 
vontade dos ferroviários às exigências da 
Pide: deu a partida a 2 comboios de longo 
curso que foram logo ocupados por 
numerosos agentes da Pide...

Em muitas estações, a greve foi parcial: 
Entroncamento, Alhos Vedros, Casa 
Branca, Beja e muitas outras.

Greve total na estação do Rossio, em todas 
as secções. Os relógios tinham marcado a 
hora do início da luta. O comboio que 
devia partir para Sintra ainda arrancou, 
embora anteriormente alguém tivesse 
retirado da máquina alguns fusíveis. Mas 
imobilizou-se percorridos poucos metros: 
o sinal de alarme pressionado por alguém 
deteve a sua marcha. Grande alarido do 
pessoal e do público que já enchia a gare. 
Pelo altifalante, o chefe da estação indica 
aos passageiros o número de outra linha. 
Porém, o comboio que ali estava também 
já tinha sido posto em estado de não poder 
marchar. Não há partidas!

As mulheres dos vários serviços 
(bilheteiras, empregadas, etc) que se 

haviam concentrado no cais, foram 
chamar os empregados do escritório e 
restante pessoal que faziam greve nas 
respectivas secções. Cerca de 1.000 
ferroviários de todas as categorias 
c o n v e rg i r a m  p a r a  o  c a i s  e  a í  
permaneceram, numa bela demonstração 
de unidade combativa. Associando-se aos 
ferroviários, os passageiros que, 
entretanto, afluíam para a estação, 
aplaudiram a greve.

Os relógios marcaram as 16 horas. Uma 
extraordinária ovação de regozijo partindo 
de uma multidão de mais de 2.000 pessoas 
apinhadas no cais, marcou o fim da luta. 
Palmas, gritos de entusiasmo e muitos 
olhos marejados de lágrimas, pelo êxito da 
greve.

A greve fora precedida duma reunião 
nacional em que estiveram mais de 100 
ferroviários de vários pontos do País. 
Depois da concentração de mais de 1.000 
ferroviários no Rossio, no dia 2 de Agosto, 
a preparação e realização da greve no dia 
20 de Outubro foi uma vitória dos 
ferroviários sobre as manobras dilatórias e 
de intimidação do governo e da C.P. Estes 
foram forçados a vir declarar, mentindo, 
que as negociações do C.C.T. decorrem em 
«termos normais». Procurando enganar a 
opinião pública, recorrem à calúnia. Falam 
em «agências internacionais empenhadas 
em subverter o país» e classificam de 
«clandestina» a organização legal forjada 
pelos ferroviários no fogo da sua luta. A 
verdade é que os ferroviários têm vindo a 
actuar à luz do dia e até em locais que o 
próprio governo confessa conhecer.

Enriquecidos pela sua experiência de luta, 
animados pelo êxito da greve, os 
ferroviários vão prosseguir o seu combate 
com novas energias e redobrada confiança 
nas suas próprias forças, na base da mais 
ampla mobilização dos trabalhadores, do 
reforço da sua unidade e organização.

A greve de l hora foi um aviso. Os 
ferroviários prosseguirão a sua luta sem 
tréguas até verem satisfeitas as suas justas 
reivindicações.
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u m a  c o m i s s ã o  d e  f e r r o v i á r i o s ,  
acompanhada por mais de 200, apresentou 
se na Administração no dia 11 de 
Novembro  logo  de  manhã .  A l i  
permaneceram todo o dia, revezando-se. 
Os magnates da CP tiveram que ceder. Os 
ferroviários jnsistiram então na rápida 
solução dos seus problemas.

Pela sua acção unida, tenaz e organizada, 
os ferroviários forçaram o governo e a C.P. 
a recuar. O Acordo Colectivo de Trabalho, 
assinada após o êxito da greve, constitui 
outra importante vitória dos ferroviários.

A  luta não pode parar

Como represália, a CP suspendia 20 
ferroviários provocando uma onda de 
protestos que a forçaram a levantar sem 
demora 19 dessas suspensões.

Fazendo pairar a ameaça de despedimentos 
de 3.000 ferroviários que diz que «poderia 
dispensar imediatamen-te», a CP recorre a 
outra manobra intimidativa a que os 
ferroviários saberão responder recusando-
se simplesmente a fazer mais horas 
extraordinárias.

A C.P. e o governo preparam-se para 
intensificar a exploração dos ferroviários 
exigindo-lhes aumentos de produção sem 
contra-partida duma técnica mais elevada 
para compensar os encargos resultantes do 
novo A.C.T. A chamada «Comissão de 
Relações Humanas» (irmã gémea da CIE 
da CUF e da Lisnave e quejandas) visa o 
mesmo objectivo. Sob o falso lema de 
« c o l a b o r a ç ã o »  e n t r e  p a t r õ e s  e  
trabalhadores procura entravar a acção 
organizada dos ferroviários.

Ferroviários! Cada vez mais confiantes nas 
vossas forças, sempre com audácia e 
determinação, adiante na luta contra a 
exploração,  contra a ameaça de 
despedimentos, contra as suspensões e 
inquéritos, pela satisfação de todas as 
vossas justas reivindicações!

A luta não pode parar!

A greve quebrou o imobilismo 
das negociações 

- novo ACT dos ferroviários

A greve de 1 hora no dia 20 de Outubro era 
apenas um aviso, no justo dizer dos 
ferroviários. O governo e a CP tiveram-no 
em conta. Dias antes o Sindicato dos 
Serviços  Cent ra is  conf i rmara  o  
imobilismo das negociações ao afirmar 
num comunicado aos associados: «não se 
pode prever quando estarão terminadas as 
negociações e muito menos a data em que 
o novo Acordo Colectivo de Trabalho 
entrará em vigor». Subitamente, no dia 11 
de Novembro, o novo Acordo era 
assinado.

Depois do aumento médio de 12,2% 
obtido em Janeiro, graças à sua luta tenaz, 
os ferroviários acabam de alcançar: 
aumentos de 240$00 para os vencimentos 
inferiores a 2.000$00; aumentos de 
200$00 para vencimentos superiores a 
2.000$00. Além dum subsídio de férias de 
50%, os ferroviários conseguiram ainda 
outras pequenas regalias. Uma justa 
exigência dos trabalhadores foi atendida: 
quem menos ganha tem maior aumento.

A palavra de ordem da  greve foi   
amplamente  seguida

Enquanto as direcções sindicais se 
encerravam no casulo das negociações 
com a CP e o governo, os ferroviários 
a l a rgavam e  fo r t a l ec iam a  sua  
organização. O apelo à greve, lançado no 
dia 14 de Outubro pelo Secretariado 
Permanente do Conselho Geral da Classe 
Ferroviária, organismo unitário da 
confiança da classe, foi largamente 
distribuído entre os ferroviários. Nos dias 
19 e 20 dezenas de milhares de tarjetas 
levavam em todas as linhas a palavra de 
ordem de greve aos ferroviários.

Na estação do Rossio, durante a greve, 
houve exemplos de grande audácia 
combativa. Julgando tratar-se dum 
«comboio fura», cerca de 100 ferroviários 
saltaram intrepidamente para a linha, 
dispostos a impedirem a sua entrada na 
estação.

Além das já referidas no «Avante!», a 
greve estendeu-se a outras linhas  e   
estações do País». Em  Braço de Prata, a 
greve foi total. Como na   linha de Sintra, 
ficaram imobilizados todos os comboios 
da linha  da Beira Alta, os  transvias da 
linha Rossio-Azambuja e os comboios em 
manobras nas estações do Barreiro, Beja e 

outras. A greve foi total nas estações de 
Viseu, Coimbra, Ovar e Alfarelos. Embora 
parcial, houve greve nas estações de 
Campanhã, Contumil e Gaia.

A greve foi seguida com entusiasmo por 
mais de 12.000 ferroviários, mas há que 
contar com todos os que foram impedidos 
de nela participar por não estarem de 
serviço àquela hora. Num momento em 
que as forças democráticas, apoiadas nas 
massas populares, reclamavam o direito de 
greve, os ferroviários impunham este 
direito lançando-se corajosamente em 
greve.

A assinatura do ACT importante  
vitória dos  ferroviários

O Acordo Colectivo dos Ferroviários fora 
denunciado em 13 de Maio de 1964. Só 4 
anos depois, quando os 30.000 ferroviários 
passaram do descontentamento à luta 
aberta o governo e a C. P. nomearam uma 
comissão encarregada da sua revisão e 
concederam pequenos aumentos e os 
parcos benefícios na Previdência.

Insistindo na sua manobra dilatória, o 
governo e a CP foram ao ponto de probir as 
d i r e c ç õ e s  s i n d i c a i s  d e  d a r e m  
conhecimento das negociações aos 
ferroviários a pretexto de que eram 
«secretas». Entretanto, estes fortaleceram 
a sua unidade e organização. No dia 30 de 
Abril, cerca de 1.000 operários e 
empregados das ofcinas e movimento do 
Barreiro concentraram-se junto da sede do 
sindicato do sul. No dia 2 de Agosto, mais 
de l.000 ferroviários concentravam-se e 
manifestavam-se no centro de  Lisboa.

No dia 20 de Outubro, mais de 12.000 
ferroviários recorreram à greve.

Prosseguindo a sua ofensiva após a greve, 
logo nos primeiros dias de Novembro, os 
ferroviários reclamaram uma entrevista 
entre uma delegação sua e o presidente do 
Conselho de Administração da CP, através 
duma carta com mais de 1.000 assinaturas. 
Como esta tivesse ficado sem resposta, 



Ferroviários evocaram 
«luto ferroviário» de 1969

Ontem como hoje, a mesma luta

Evocar as lutas dos ferroviários em 1969 e 
demonstrar a capacidade de organização 
que levou à unidade e à conquista de 
direitos, em plena noite fascista, foi o 
propósito de uma sessão onde ficou claro 
que os objectivos das lutas de ontem são os 
mesmo de hoje.

Para assinalar o 40.º aniversário da luta dos 
trabalhadores ferroviários portugueses, 
«contra as miseráveis condições de vida e 
de trabalho a que estavam condenados pelo 
governo fascista e pelos seus lacaios do 
Conselho de Administração da CP», como 
começou por explicar o orador principal, 
Carlos Domingos, o Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores do Sector Ferroviário 
fez uma sessão evocativa, dia 16, na sala da 
sede do Sindicato da Hotelaria, em Lisboa, 
que se encheu, maioritariamente, de 
representantes sindicais.

«Melhorar as condições de vida e de 
trabalho, 1969-2009, a mesma luta» foi o 
tema da sessão. O único organizador desta 
luta, desde o seu início, ainda vivo, Carlos 
Domingos, foi o principal orador da sessão 
e homenageado a que se seguiram 
i n t e r v e n ç õ e s  d o  p r e s i d e n t e  d o  
SNTSF/CGTP-IN, José Manuel Oliveira, 
do membro da Executiva do Conselho 
Nacional da CGTP-IN e coordenador da 
Federação dos Sindicatos de Transportes e 
Comunicações , Amável Alves, e do 
dirigente, também da Fectrans/CGTP-IN, 
V í t o r  P e r e i r a .  I n t e r v i e r a m ,  
posteriormente, representantes sindicais 
ferroviários e alguns aposentados, actuais 
m e m b r o s  d a  I n t e r - R e f o r m a d o s ,  
participantes naquela histórica luta que 
recordaram alguns episódios.

Avante! Dezembro de 2009

Na introdução aos trabalhos, o dirigente 
sindical e jovem trabalhador recém-
entrado na CP, aquando das lutas de 1969, 
José de Almeida, contou como viveu o 2 de 
Janeiro de 1969, nas oficinas do Barreiro, 
quando os operários perderam o medo e 
enfrentaram a PIDE.

C a r l o s  D o m i n g o s  e x p l i c o u ,  
minuciosamente, como foi possível 
o rgan iza r  30  mi l  t r aba lhadores  
ferroviários, dispersos por todo o território 
nacional, para uma luta por melhores 
condições de vida, de trabalho e remunera-
tórias, vencendo o medo da repressão, do 
despedimento, da prisão e da tortura.

Direitos por consagrar

Carlos Domingos foi enviado pelo Partido 
para reorganizar a célula comunista da CP 
no Barreiro, após traições internas que 
comprometeram o funcionamento regular 
da organização clandestina.

Enquanto o orador ia explicando as 
dificuldades que tiveram de ser 
ultrapassadas para o sucesso da luta de 
1969, ia ficando claro como as 
reivindicações centrais da altura são 
semelhantes às de hoje.

Na luta empreendida em pleno fascismo 
marcelista, os ferroviários reivindicaram 
aumentos salariais de mil escudos, para 
uma classe que era das mais mal pagas do 
País; direito a um subsídio de renda de 
casa; horários de trabalho de oito horas 
diárias para todas as estações, apeadeiros e 
passagens de nível; pagamento das horas 
extraordinárias com mais 50 por cento e a 
sua contabilização feita diariamente; 
subsídio de férias equivalente a um mês de 
vencimento; assistência médica e 
medicamentosa equivalente à prestada 
pela Federação das Caixas de Previdência 
e actualização dos subsídios para 
fardamentos.

Fazendo a ponte entre as reivindicações do 
passado e as do presente, Amável Alves 
recordou como muitos dos objectivos 
daquela luta são reivindicações actuais por 
culpa do Código do Trabalho e das 
políticas de direita dos governos PS, PSD e 
CDS-PP.
O presidente do SNTSF, José Manuel 
Oliveira, salientou como tem sido 
importante a unidade na acção por causas e 
reivindicações concretas, lutas que os 
ferroviários têm assumido com mais vigor, 
nos últimos anos. Salientou recentes 
conquistas dos trabalhadores, um aumento 
da sindicalização e um rejuvenescimento 

dos quadros sindicais.

Vítor Pereira, como Amável Alves, ex-
trabalhador da Carris, recordou como esta 
luta foi inspirada pela também famosa 
«greve das malas», e salientou o papel que, 
na organização dos trabalhadores, também 
nesta luta, tiveram o Partido Comunista 
Português e os seus quadros.

O «luto»

Após mais de 5 mil cartas enviadas à 
Comissão constituída pelos trabalhadores 
com sugestões para a continuação da luta, 
os ferroviários iniciaram, a partir de 2 de 
Janeiro de 1969, o que ficou conhecido 
como «luto ferroviário». Passaram a exibir 
uma braçadeira negra no braço direito, para 
evitar confusões, pois aquela faixa 
costumava ser ostentada, em casos de 
falecimento de algum familiar, no braço 
esquerdo. A orientação foi cumprida por 
todo o pessoal, a nível nacional.

A repressão da PIDE foi imediata, com 
prisões e espancamentos de destacados 
activistas. Os operários resistiram sempre 
às tentativas para que retirassem as braça-
deiras. Como ao «luto» não foi marcada 
data-limite, havia o perigo da desmora-
lização provocada com o passar do tempo. 
Depois de o sindicato fascista ter anuncia-
do que era impossível negociar os termos 
de um novo ACT, os trabalhadores formam 
um Conselho Nacional da Classe Ferroviá-
ria que anunciou, para 20 de Outubro de 
1969, uma greve, entre as 15 e as 16 horas, 
luta que foi cumprida pela generalidade da 
classe. A repressão endureceu, mas os 
trabalhadores acabaram por obter conquis-
tas e direitos, impondo à administração e 
ao Governo fascista a consagração de 
muitas das suas reivindicações.

O imprescindível PCP

Durante o relato dos acontecimentos 
pas sados  fo ram suces s ivamen te  
recordados outros protagonistas da luta, já 
malogrados e de igual importância para o 
seu sucesso, uns, já na altura, militantes 
comunistas, e outros que, forjados por 
aquela luta, assumiram mais tarde respon-
sabilidades várias de direcção partidária e 
sindical, como recordou no final, Carlos 
Domingos. De tudo o que disse, quis deixar 
claro o que considerou ser a receita para o 
sucesso de qualquer luta, «recordando o 
ideólogo revolucionário, V. I. Lénine, o 
fundamental é prosseguir sempre 
organizando os camaradas, em células, em 
cada local de trabalho, porque é esse o 
melhor garante da unidade».



Em 2, 3 e 4 do corrente mês de Fevereiro, 
foi divulgada pela rtp e pela imprensa 
diária um comunicado da Comissão de 
Revisão do Acordo Colectivo de Trabalho 
da CP nomeada pelo Ministério das 
Corporações, onde se afirmava "que todos 
os papéis subscritos pela Comissão 
Nacional dos Ferroviários" que, aliás, a 
referida Comissão de Revisão " não sabe 
por quem é constituída" "só servem para 
desorientar os ferroviários, dificultando as 
negociações em curso".

Então, aquilo que nós pedimos e achamos 
justo e conveniente para nós, só serve 
[para] prejudicar os nossos interesses?

Decididamente, os ferroviários estão 
fadados a não serem entendidos nem pela 
Empresa, nem pelo Estado, nem pelos 
mandatários de uma e de outro.

Será que nós não falamos português?

Que temos sido tratados de maneira 
diferente da usada para com bom número 
de outros portugueses, isso já nós tinhamos 
verificado e disso nos temos queixado. 
Que temos s ido desrespei tados ,  
humilhados, ignorados, como se fossemos 
os últimos dos párias numa sociedade de 
castas, em vez de dignos cidadãos de uma 
sociedade que mergulha as suas raízes na 
civilização ocidental e cristã, isso não há 
ninguém que o não saiba e na carne da 
nossa carne o sentimos.

Agora, que a linguagem com que nos 
expressamos não seja o mesmo nobre 
idioma em que Camões cantou as virtudes 
dos nossos maiores, isso é que, 
sinceramente, nunca nos tinha passado 
pela cabeça.

Isso é que não! Uma coisa é não nos 
tratarem como portugueses, como filhos 
legitimos da Nação - e disso não somos nós 
os culpados - outra é nós não o sermos e de 
como tal não nos considerarmos.

Portugueses, e dos melhores, somos com 
muito orgulho, e é em português que temos 
formulado e redigido todas as nossas 

Documentos: Carta Aberta de Fevereiro 1969

CARTA ABERTA DOS FERROVIÁRIOS PORTUGUESES 
AO GOVERNO, À COMPANHIA 

E À COMISSÃO DE REVISÃO DO 
ACORDO COLECTIVO DE TRABALHO DA CP

inumeráveis exposições, circulares, 
comunicados, cartas, petições, telegramas, 
em que, com a modéstia dos nossos 
recursos de simples trabalhadores, mas 
com uma clareza que a consciência da 
Nação tem perfeitamente entendido, 
temos reivindicado o que reputamos 
indispensá-vel à nossa promoção, 
integração e dignificação, dentro da 
sociedade a que pertencemos.

No entanto, a Companhia e o Governo não 
entenderam ainda uma única palavra de 
tudo quanto, há meses, lhes vimos 
dizendo, não passando, portanto, de estér 
monólogo o que pensávamos, e era lícito 
esperar, tivesse sido um proveitoso 
diálogo.
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Então, entregámos ao Governo duas 
exposições (uma do pessoal  do 
Movimento e outra do pessoal dos 
Escritórios), assinadas, apesar da 
compreensível dificuldade de se 
recolherem assinaturas de uma classe 
dispersa de Norte a Sul do país, por 13 mil 
ferroviários, com a indicação bem 
expressa das respectivas categorias 
profissionais, as mais variadas, e vêm 
dizer-nos que são anónimas as exposições 
que temos enviado?
E o milhares de assinaturas e telegramas de 
apoio à exposição em que se respondia à 
comunicação do Senhor Ministro das 
Corporações, protestando contra o 
aumento concedido no dia anterior e 
declarando que "os ferroviários tinham 
pedido justiça e não «esmola», pois como 
«esmola» consideramos o referido 
«aumento»?

E a exposição, também assinada, enviada 
ao Senhor Presidente do Conselho de 
Ministros, pedindo a libertação do revisor 
de bilhetes Firmino Martins, nosso 
camarada de trabalho e nosso irmão na 
desventura e perguntando a Sua 
Excelência "se a cadeia era a única coisa 
que o Governo da Nação tinha para dar aos 
trabalhadores que pediam pão"?

Então esses milhares e milhares de 
assinaturas, de Inspectores, chefes de 
estação, factores, revisores, maquinistas, 
fogueiros, condutores, guarda-freios, 
serventes, chefes de distrito, assentadores, 
guardas  de  passagem de  n íve l ,  
contramestres, electricistas, pedreiros, 
carpinteiros, chefes e subchefes de 
escritórios, chefes de secção, escriturários, 
etc., que, apesar da coragem que, por 
razões deploráveis mas óbvias, é 
necessário possuir para tal, subscreveram 
esses documentos, não têm qualquer valor, 
nada representam?
Então milhares e milhares de ferroviários 
apõem a sua assinatura em exposições que, 
no melhor português que sabem (e que não 
é tão mau como isso) formalizam 
determinadas reivindicações, cuja justiça 
ainda ninguém se atreveu a negar, entre as 
quais a concessão de um aumento 
uniforme de mil escudos mensais sobre os 
vencimentos auferidos (os próprios 
Sindicatos pediram aumentos ainda mais 
vultosos, o que prova que não era nada 
exagerado o nosso pedido em relação 
àquilo que ganhávamos); esse pedido é 
pura e simplesmente ignorado, pois a 
miséria de "aumento" que nos concederam 
nem é de mil escudos, nem é uniforme (a 
uma guarda de passagem de nível 

atribuíram 100$00 e ao Director Geral 
2.200$00). Isto é, o Director-Geral teve um 
aumen to  supe r io r  ao s  p róp r io s  
vencimentos da esmagadora maioria dos 
restantes ferroviários.

A Comissão de Revisão do ACT sanciona 
esse aumento, que sabe muito bem 
contrariar de maneira flagrante os desejos 
e as necessidades dos ferroviários e vêm 
agora dizer-nos que os Sindicatos, 
representados nessa Comissão "é que têm 
feito tudo para que as nossas justas 
aspirações sejam satisfeitas" e que a 
Comissão Nacional dos Ferroviários (que 
nos representa a todos) afinal, procura 
"desorientar-nos e desiludir-nos"?

Mas que lógica é esta? Será que não 
falamos a mesma língua, voltamos a 
perguntar?

Então, para que as "nossas aspirações" 
sejam "nossas" não é necessário que 
sejamos nós a formulá-las? E, uma vez que 
são justas, como o reconhece a Comissão 
de Revisão do ACT e, portanto, o próprio 
Ministério das Corporações, e que devem 
ser satisfeitas, não será necessário que 
sejam satisfeitas na medida da justiça que 
lhes cabe, isto é, exactamente como foram 
formuladas?

Então uma delegação de 12 ferroviários, 
em nome da Comissão Nacional dos 
Ferroviários, entrega pessoalmente no 
Ministério das Corporações uma 
exposição, repetimos subscrita por cerca 
de 13 mil de nós, e apoiada por milhares de 
outros, e vêm dizer-nos que o que nós 
pedimos não é bom para nós, que nos 
enganamos a nós mesmos, que nós 
queremos o nosso próprio mal, que 
estamos enganados, que não precisamos 
de tanto como pedimos e que quem quer o 
nosso bem é quem "se esteve nas tintas" 
para as nossas reivindicações, quem deu a 
alguns de nós um décimo do que pedimos e 
a outros pouco mais, e quem se prepara, 
por certo, para impedir que as nossas 
"néscias" aspirações sejam realizadas (não 
se dê o caso de nos caírem na fraqueza) e 
substituídas por outras mais "conformes" 
com o que eles "sabem" ser as nossas 
necessidades?

Não brinquem connosco: Como nos 
querem convencer, se sabem que as nossas 
aspirações são justas e nos dão 
infinitamente menos do que pedimos?

Porque não experimentam dar-nos o que 
nós pedimos e avaliar, assim, se é a 
confusão que nós queremos estabelecer, 
ou simplesmente, tentamos obter a 
satisfação das regalias que há tanto tempo 
vimos reivindicando.

Não! Não vale a pena tentar lançar a 
confusão entre os ferroviários, porque nós, 
os ferroviários estamos conscientes e 
unidos como um só homem e uma só 
mulher na justa luta pela conquista dos 
nossos direitos! "A fome mete a lebre ao 
caminho" diz a sabedoria popular. Pois 
também a nós a fome meteu ao caminho: 
fome de pão, fome de justiça, fome de 
compreensão, fome de dignidade!

Sabemos perfeitamente o que queremos, e 
vezes sem conta o dissemos já ao Governo 
e à Companhia; sabemos que fomos 
completamente ignorados; sabemos que, 
apesar da nossa luta se manter apenas no 
campo do diálogo e da legalidade (teria 
sido esse o nosso erro?), um dos nossos 
camaradas foi injustificadamente detido 
pela PIDE que o submeteu a brutais 
sevícias e espancamentos (nada mudou, 
afinal!); sabemos que pedimos pão e nos 
deram migalhas; sabemos que tentarão 
mais uma vez enganar-nos com o novo 
Acordo Colectivo de Trabalho; mas 
sabemos, também, e queremos que todos 
saibam, que estamos atentos a essas 
manobras, firmemente unidos e dispostos 
a não deixar enganar-nos. Não nos 
confomaremos com a miséria!

Portugal, Fevereiro de 1969

A Comissão Nacional dos Ferroviários

Lê, divulga, tira cópias, faz circular.



Na primeira qunizena do mês de Março 
realizou-se em Lisboa o I Encontro dos 
Ferroviários. Estiveram presentes 
bastantes delegados em representação das 
várias categorias profissionais de diversos 
pontos do país.

Foram debatidos vários assuntos de 
interesse para a classe de que damos, a 
seguir, os principais tópicos e, bem assim, 
as conclusões desse Encontro:

l -  Anal isadas  as  re invidicações  
apresentadas à Administração da C. P. e ao 
Governo foi decidida a intensificação da 
luta pela sua obtenção.
Em relação às reinvidicações constantes 
da exposição enviada ao Sr. Ministro das 
Corporações, foi decidido fazer algumas 
concessões naquilo que se nos
não afigurar demasiado importante, 
mantendo-nos, porém, firmes nas que são 
efectivamente vitais para a classe.
Quanto às reinvidicações fundamentais e 
urgentes, é de salientar, a conquista pela 
c lasse  da  ass i s tênc ia  médica  e  
medicamentosa através da Federação das 
Caixas, assim como outras pequenas 
regalias.
O próprio aumento concedido pela 
Companhia foi-o como consequência da 
nossa luta. No entanto, ele representou 
p r a t i c a m e n t e  u m a  r e c u s a  d a  
Administração em atender o nosso pedido 
de aumento geral de salários.
O aumento de salários continua a ser a 
nossa primeira reinvidicação e a mais 
importante. A reinvidicação de mil 
escudos mantém-se, a não ser que a 
Administração aceite negociar uma 
contra-proposta.
Além do aumento de salários, as outras 
reinvidicações fundamentais continuam a 
ser: horário de trabalho de oito horas para 
todas as estações, apeadeiros e passagens 
d e  n í v e l ;  p a g a m e n t o  d e  h o r a s  
extraordinárias com o aumento de
50%; subsídio de Natal; actualização do 
subsídio de fardamentos e concessão de 
diuturnidades por antiguidade na 
Companhia e não na categoria, como 
parece ser a intenção da Administração.
2- Salienta-se, assim, o carácter puramente 
reinvidicativo da luta dos ferroviários, São 
de repudiar todas as tentativas feitas pelo 
Governo e pela Administração para 
conferir-lhe um carácter político com o 

fim de tentarem justificar a repressão. Os 
boatos que espalham nesse sentido devem 
ser inexorávelmente desmascarados e 
energicamente repudiados.
Se há algo de político no nosso movimento 
é precisamente a intervenção da PIDE nos 
assuntos dos ferroviários.

3- A repressão tem sido a única resposta do 
Governo e da Administração às 
reinvidicações dos ferroviários.
A repressão, no entanto, não pode fazer-
nos recuar. A repressão dos trabalhadores é 
ilegal e não pode vencer a razão que nos 
assiste.
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I ENCONTRO NACIONAL DOS FERROVIÁRIOS

CONCLUSÕES
A PIDE pode ainda vir a prender alguns 
ferroviários. Não tem, porém, qualquer 
base para os manter presos. Terá de soltá-
los ao fim de pouco tempo.
A repressão não deve intimidar-nos. 
Devemos preparar-nos para enfrentá-la 
com toda a energia. O exemplo dos nossos 
camaradas das oficinas do Barreiro, que se 
atiraram aos agentes da PIDE obrigando-os 
a fugir, deve ser seguido por todo o lado.
Os servidores da repressão existentes no 
seio da classe devem ser combatidos por 
todos os meios. Bufos, provocadores e 
boateiros devem ser preseguidos e 
desmascarados.
Em cada local devem os trabalhadores 
tomar a iniciativa para vencer a repressão.
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4- O reforço da unidade entre todas as 
categorias profissionais dos ferroviários é 
indispensável para o prosseguimento da 
nossa luta. Devemos lutar contra todas as 
manobras, todas as calúnias e boatos, 
venham de onde vierem, que visem 
enfraquecer a unidade dos ferroviários.
Empregados de escritório e restante 
pessoal do movimento, oficinas e vias e 
obras; chefes e subordinados; factores e 
revisores; graduados e serventes, 
deixemos para trás o que possa dividir-nos, 
valorizando apenas aquilo que nos une. A 
união faz a força!

5- Todas as acções que até aqui utilizámos, 
desde a recolha de assinaturas até ao luto, 
se situam num campo estritamente legal.
A experiência demonstrou,   porém,   que 
estas formas de luta foram insuficientes 
para obrigar os nossos patrões a atender as 
nossas justas reinvidicações. É necessário 
levar por diante outras formas de luta mais 
p o t e n t e s ,  c o m o  c o n c e n t r a ç õ e s ,  
manifestações, cera,   paralisações  e, se 
necessário, greve.
As formas tradicionais de  luta  devem,  no  
entanto,   continuar a ser empregadas a par 
das outras e até desenvolvidas. A acção 
legal  junto dos sindicatos deve der 
acentuada.
Com efeito, salvo o caso do Sindicato dos 
Serviços Centrais, cujo presidente se tem 
batido pelos interesses dos seus associados 
e, ao mesmo tempo, por aquilo que há de 
comum, pelos interesses de toda a classe, 
os restantes  dirigentes não parecem serem 
capazes de oferecer resistência às 
imposições  quer da Administração quer 
do Governo.
A  combinação das formas tradicionais de 
luta com outras  formas mais potentes e 
decisivas é que pode  levar os ferroviários 
à vitória.

6 - A informação correcta e constante da 
nossa luta não só a todos os ferroviários 
como  também ao conjunto da população é 
indispensável para rebater as deturpações 
que a Administração, o Ministério e a 
Comissão do ACT fazem publicar na 
imprensa diária e a Direcção do  Sindicato 
do Centro no  seu  Boletim Informativo. 
Dado que a Censura tem impedido  siste-
máticamente a divulgação pela imprensa e 
rádio dos problemas e da luta dos ferroviá-
rios,  tornar-se-á necessário a utilização de 
outros meios eficazes de informação. 
Continuaremos a enviar informações para 
a imprensa diária, para a imprensa regio-
nal, para as agências de  informação, etc.. 
Passaremos a enviar material informativo 
para as direcções de colectividades 
populares, para os núcleos de emigrados 
portugueses no estrangeiro, etc,. Mas a 
grande solução seria a criação de um 
boletim informativo próprio da classe que 
fosse, por excelência, o veículo de toda a 
informação sobre a situação e a luta dos  
ferroviários portugueses. Foi unanime-
mente aprovado um voto do louvor e 
agradecimento ao "Jornal do Entronca-
mento" e ao seu editor, Rev. Padre Carlos, 
pela maneira como tem defendido os 
interesses dos  ferroviários, não  só com a 
inserção  de comunicados  da Comissão 
Nacional dos Ferroviários mas também 
com a publicação de artigos seus visando o 
mesmo fim, indo até ao ponto de nas  
colunas daquele jornal abrir uma subscri-
ção a favor do  revisor Firmino Martins 
aquando da sua prisão pela PIDE. Em 
contrapartida foi  proposto e  aprovado um 
voto de protesto contra o Engº. Vicente  
das oficinas do  Barreiro, pela sua atitude 
para com dois operários daquelas oficinas 
a quem aplicou dois e um dia de suspenção 
pelo facto de terem recolhido donativos 

para a família do mesmo revisor. Que duas 
atitudes tão opostas! ... É necessário que o 
tal Engº Vicente saiba que os ferroviários 
(classe a que ele, infelizmente, também 
pertence) o não esquecem,

7- Para dar a devida continuidade à nossa 
luta impõe-se  o reforço  da estrutura, em 
que  se  apoia o nosso movimento. Assim, 
a Comissão Nacional dos Ferroviários de-
ve fortalecer-se, reuniar-se periodica-
mente e lançar-se com audácia na luta,  
utilizando formas mais ou menos  legais. A 
Comissão Nacional deve promover com 
urgência a formação de três comissões 
regionais - do Norte, do  Centro e do Sul - 
com a missão de dirigirem a luta,   incluin-
do a luta sindical, nos seus âmbitos 
respectivos. A Comissão Nacional dos 
Ferroviários não deve tomar a responsa-
bilidade de formas de luta consideradas 
ilegais. Para tomar a iniciativa de lutas 
mais potentes e decisivas devem ser 
criados sem demora núcleos de acção 
ferroviária nos centros mais importantes. 
Afim de coordenar a acção desses núcleos 
recomenda-se a formação de um 
organismo coordenador à escala nacional.

8-  A luta dos ferroviários portugueses é 
uma luta justa.  As nossas reivindicações 
são a expressão das necessidades 
acumuladas ao longo de muitos anos de 
injustiça de que temos sido vítimas.  Nada 
mais queremos do que assegurar uma vida 
decente para nós e para os nossos 
familiares,  longe do espectro da fome e 
das privações. Apoiados neste espírito, 
com determinação e coragem, os 
ferroviários acabarão por ver satisfeitas as 
suas necessidades mais prementes e 
resolvidos os seus principais problemas.  
O sacrifício de hoje é a semente do fruto 
que amanhã nos  cumprirá recolher.



Depois de mais de um ano de luta 
persistente, o Governo e a Administração 
da CP continuam a fazer ouvidos moucos 
às nossas reivindicações. As vitórias par-
ciais por nós conseguidas, além de pouco 
significativas, já foram anuladas pelo bru-
tal e constante aumento do custo de vida.

A última machadada nas nossas esperan-
ças foi-nos agora desferida ao termos 
conhecimento, através do Comunicado nº 
31 do Sindicato dos Serviços Centrais, que 
as negociações para o novo ACT tinham 
regressado ao ponto do partida.

Seria inconcebível que, depois de tal abuso 
e menosprezo pela situação dos ferroviá-
rios, estes não tomassem rapidamente 
medidas enérgicas para fazer valer os seus 
interesses e a sua razão.

Não podemos ficar impassíveis perante 
esta situação.
        
O Governo mentiu-nos. As promessas 
feitas pelo Ministro das Corporações 
perante as câmaras da RTP relativamente à 
data da publicação do novo ACT, foram 
grosseiramente desrespeitadas.

O II Encontro Nacional dos Ferroviários, 
realizado em 12 do corrente, analisou a 
situação e resolveu que os ferroviários 
deviam passar a acções mais enérgicas.

FERROVIÁRIOS :

NO PRÓXIMO DIA 20 DE OUTUBRO, 
Q U E  T O D O S  PA R A L I S E M  O  
TRABALHO DAS 15 ÀS 16 HORAS! 
Todos sem excepção devem cessar o 
trabalho durante essa hora.
Empregados de escritório, operários das 
oficinas, pessoal das salas de desenho! 
Parei o trabalho e concentrai-vos. Exigi a 
satisfação das nossas reivindicações.
Pessoal das estações e da via! Abandonai o 
trabalho e juntai-vos no vosso local de 
trabalho. Solidarizai-vos uns com os 
outros!
Revisores! Cessai todo o trabalho de 
revisão e juntai-vos aos vossos camaradas!

OS COMBOIOS DEVEM PARAR! 

Maquinistas! Condutores! Chefes de 
Estação! Os comboios  não devem circular 
durante essa hora!
Que nenhum Chefe nem Condutor dê o 
sinal de partida dentro do prazo 
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estabelecido para a paralização! Nenhum 
sinal ou agulha deve ser feito! Os com-
bóios em movimento às 15 horas devem 
circular em "marcha a vista" até à próxima 
estação e daí não arrancarem antes das 16h. 
(Maquinistas! Atenção aos sinais e às 
agulhas não feitas! Em caso de dúvida, 
parar logo!) O pessoal dos combóios deve 
abandonar o trabalho e confraternizar com 
os colegas das estações.

UNIDOS SOMOS MAIS FORTES

Camaradas! Juntemo-nos nas estações, na 
via, nos escritórios, nas oficinas, nas salas 
de desenho! Unidos somos mais fortes!
Todos juntos, não permitiremos que os 
lacaios do patronato procurem impedir a 
nossa luta ou "furá-la". Que os lacaios 
sintam receio ao verem os verdadeiros 
ferroviários unidos e firmes.

PARALISAÇÃO DE UM HORA - FERROVIÁRIOS:

ESCLARECER O PÚBLICO

Os revisores, nos combóios, e o restante 
pessoal, nas estações, devem preocupar-se 
em esclarecer o público sobre as causas 
que motivaram a nossa paralização. 
G a n h e m o s  a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  
definitivamente para o nosso lado!

FERROVIÁRIOS!

Que ninguém trabalhe no dia 20 das 15 às 
16 horas!
PARALIZAÇÃO! PARALIZAÇÃO! 
PARALIZAÇÃO!

Outubro de 1969, O Secretariado 
Permanente 
Do CONSELHO GERAL DA CLASSE 
FERROVIÁRIA!




